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CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB 7060  

NOME DA DISCIPLINA: Laboratório de Interpretação I 

CURSO: Letras Libras bacharelado  

HORAS/AULA SEMANAL: 4h  

TOTAL DE HORAS/AULA: 72h 

NOME DO PROFESSOR (A): Neiva de Aquino Albres 

 

EMENTA DA DISCIPLINA: 

 

Aplicação teórica e prática de interpretação Português – Libras – Português em contextos 

educacionais. Prática como componente curricular. 
 

 

OBJETIVOS : 

 

1. Desenvolver a competência tradutória em situações que envolvam a interpretação 

simultânea de Libras/Português e vice-versa em diferentes contextos educacionais; 

2. Praticar a interpretação simultânea e consecutiva simulando situações de contexto 

educacional; 

3. Analisar os procedimentos e escolhas dos interpretes em atividade dialógica e suas relações 

com o professor e com os alunos surdos e ouvintes; 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Prática de interpretação ligada à esfera educacional desde a educação infantil até a pós-

graduação, bem como os aspectos relacionados à mobilização de textos e discursos em 

Libras/português/Libras; 

2. Esfera discursiva – a escola e suas finalidades; 

3. Aula como um dos gêneros pelos quais se materializa o discurso didático; 

4. Funções da língua na aprendizagem: dar suporte, informar, controlar, social;  

5. Linguagem na sala de aula: a) movimentos iniciadores: de estruturação e de solicitação – 

em geral efetuados pelos professores, e b) movimentos reflexivos: de resposta e de reação – 

efetuados pelo aluno; 

6. A marcação prosódica do discurso em sala de aula; 

7. Relações interinstitucionais (Relação Professor - Intérprete - Aluno Surdo); 

8. Aplicação da interpretação simultânea e consecutiva em sala de aula (contexto 

educacional); 

9. Aspectos linguísticos, tradutórios e pedagógicos da interpretação; 

10. Teoria e conceituação na elaboração de glossários. Pesquisa e terminologia de tópicos de 

contextos educacionais relevantes para a prática do intérprete educacional. 

 

METODOLOGIA: 

- Estudos de caso 

- Autoconfrontação simples e cruzada 
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- Leitura extra-classe de textos sobre o conteúdo da disciplina.  

- Aulas dialogada orientada pelo professor: 

- Atividades extra-classe (pesquisa lexical), pesquisa de textos paralelos. 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação dos alunos será feita com base na participação nas diferentes 

atividades propostas ao longo da disciplina.  

Avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

 
Prática como componente curricular: Tradução de vídeo-aula. 

Reflexão do período pré-interpretação, durante a interpretação e pós-interpretação. 

CRONOGRAMA: 

Semana 1 (11/08): Recepção aos alunos / apresentação da disciplina e das atividades. Ok! 

Semana 2 (18/08): Avaliação diagnóstica. Interpretação simultânea de trechos de vídeo- aula 

com gravação da performance dos alunos e discussão coletiva sobre as dificuldades 

encontradas. Discussão sobre interpretação simultânea e interpretação consecutiva. 

Semana 3 (25/08): Em dupla Interpretação simultânea com fone de ouvido e o interlocutor 

sem áudio para comparação do texto de partida e da compreensão do sujeito que simula ser o 

aluno surdo.   

Semana 4 (01/09): Seminário do Letras Libras 

Semana 5 (08/09): Orientação sobre PCC. Construção de glossários. 

Semana 6 (15/09) : Atividade de interpretação simultânea 

Semana 7 (22/09): Atividade de interpretação simultânea 

Semana 8 (29/09): Atividade de interpretação simultânea 

Semana 9 (06/10) Atividade de interpretação simultânea 

Semana 10 (13/10): Atividade de interpretação simultânea 

Semana 11 (20/10): SEPEX UFSC - site: http://sepex.ufsc.br/ 

Semana 12 (27/10): Orientação sobre análise da tradução 

Semana 13 (03/11) : Atividade de interpretação simultânea 

Semana 14 (10/11) : Atividade de interpretação simultânea 

Semana 15 (17/11): Produção da análise da tradução 

Semana 16 (24/11): Resultados 

Semana 17 (01/12): Congresso de pesquisas em linguística das línguas de sinais - UFSC (não 

terá aula presencial)  

Site: http://www.congressotils.com.br/  

Semana 18 (08/12): Recuperação e fechamento da disciplina 
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